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APRESENTAÇÃO

O volume V do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir da seleção de textos que trilham diferentes vertentes teóricas e que apresentam 

como ponto de convergência a linguagem em suas múltiplas formas e dimensões. Em sua 

constituição, os trabalhos versam sobre a música, a dança, o cinema, a escultura, entre 

outros temas, lastreados em diferentes manifestações culturais. Os textos apresentam 

ainda, análise de obras clássicas e/ou consagradas, trazendo reflexões que contribuem 

sobre a arte da palavra. Em uma obra cujo foco são as diferentes manifestações da 

linguagem, as investigações sobre o discurso têm seu lugar e estão circunscritas à 

metáfora, à sátira e aos discursos presentes nas redes sociais. 

Este volume também concede espaço a discussões sobre a língua e sobre o 

ensino, não só em uma perspectiva teórica, mas levando em consideração um panorama 

de formação de professores e de pesquisadores. Com a publicação deste volume, 

esperamos contribuir para que estudiosos e interessados pelas múltiplas nuances da 

linguagem possam refletir sobre as temáticas abordadas. 

Mauriceia Silva de Paula Vieira 

Patricia Vasconcelos Almeida
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OS DESENHOS DE JORGE MARTINS:
UM DESAFIO INCONSCIENTE E UMA AVENTURA DA 

CONSCIÊNCIA

                 
Data de submissão: 19/05/2021
Data de aceite: 04/06/2021

Luís Filipe Salgado Pereira Rodrigues
Faculdade de Artes e Letras da 

Universidade da Beira Interior
Portugal

Unidade de I&D LabCom
Comunicação e Artes 

https://orcid.org/0000-0002-7288-5288

RESUMO: Esta abordagem dos desenhos 
de Jorge Martins, baseada em conversas 
com o artista, pretende vislumbrar uma 
certa essência subjacente à sua atividade 
artística. A esta atividade simbiótica mente-
corpo associou-se a poética, presumindo 
que é ela facilita a imergência numa verdade 
idiossincrática. Assim, procurou-se um 
entendimento do desenho como meio de 
exteriorização sensível através da associação 
entre o despertar da realidade inconsciente 
e a realidade da consciência – tendo como 
ponte a irrealidade do imaginário enquanto 
metáfora da essência do real.
PALAVRAS-CHAVE: Desenho. Mente-corpo.
Poética. Inconsciente. Consciência.

JORGE MARTINS’ DRAWINGS:

AN UNCONSCIOUS CHALLENGE AND AN 

ADVENTURE OF CONSCIENCE

ABSTRACT: This approach to Jorge Martins’ 
drawings, based on conversations with the 
artist, intends to glimpse a certain essence 
underlying his artistic activity. This activity has 
been associated with poetics, presuming that 
it facilitates immersion in an idiosyncratic truth. 
Thus, he converged on the understanding of 
drawing as a way of externalizing his sensitive 
reality in the sense of a possible association 
between the awakening of unconscious reality 
and the reality of consciousness – through the 
unreality of the imaginary as a metaphor of the 
essence of the real.
KEYWORDS: Drawing. Mind-body. Poetic.
Unconsciousness. Consciousness. 

1 INTRODUÇÃO

O que se apresenta de seguida é 

o resultado de duas entrevistas realizadas 

ao artista Jorge Martins, nas quais falámos 

sobre o seu pensamento acerca da sua 

própria criação de desenhos. Jorge Martins 

(Lisboa, 1940) iniciou a sua investigação 

através do desenho em 1958, tendo realizado 

várias exposições desde então, das quais se 

pode destacar a de 1978 no Centro Georges 

CAPÍTULO 2

https://orcid.org/0000-0002-7288-5288
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Pompidou de Paris e a de 2018, Sombras y Paradojas, no MEICA (Museo Extremeño e 

Iberoamericano de Arte Contemporaneo) em Badajoz.1

Assumiu-se este diálogo num contexto intersubjetivo, pelo que não se tencionou 

tornar objetivo o subjetivo; antes se pretendeu estabelecer uma dialética na relação “artista 

entrevistador – desenhos – artista entrevistado”, onde a interpretação se desenvolveu 

segundo uma intuição subliminar acerca do que se pensa e sente sobre a poética dos 

desenhos (a que JM também associa uma musicalidade). Tratou-se, assim, de uma 

intersubjetividade entendida no sentido da empatia em que seja possível, nas palavras de 

Goldestein (in FIORINI, 2004, pp. 86-7), “pôr-se no lugar do outro e sentir como ele, como 

pode acontecer na imitação e, com maior complexidade, na identificação”, no sentido em 

que, acrescenta o autor, haja uma “fantasia de transposição [subliminar] de significados 

de um a outro.” Logo, não se abordaram os desenhos no sentido de um reconhecimento 

que se feche na exterioridade do realismo físico, ou melhor, do percetível pelos sentidos, 

mas sim no sentido de um conhecimento que se abra à interioridade de um certo irrealismo 

da representação, enquanto ficção, em que se estabeleça a aproximação a um certo 

realismo da sensibilidade que essa representação desperte. 

Este fenómeno de relação interior-exterior enquadra-se na premissa de JM de que 

desenhar é sempre uma forma de conhecimento do exterior, da realidade, do mundo, do 

universo; mas não é matemático, nem físico, nem histórico; é um conhecimento artístico, 

que é tão válido como os outros tipos de conhecimento. 

O desenho artístico enquanto conhecimento, segundo JM, tem muitas bases 

de conhecimento (a observação, a psicologia, etc.), nas suas palavras, “tem a ver com 

milhões de conhecimentos que vêm de direções diferentes”; aliás, sugere que é um 

conhecimento, ao nível humano, mais vasto e profundo do que o conhecimento científico. 

O desenho artístico é, para JM, uma forma de conhecimento em geral que permite uma 

certa consciencialização e, consequentemente, uma maior clarividência, quando se criem 

condições para uma maior proximidade entre a ação e o pensamento ou, nas palavras de 

JM, em que seja possível estar mais perto tanto dos neurónios e, ao mesmo tempo, da 

razão, da emoção e do instinto.

1  Algumas exposições de desenho a destacar: 2013 – A Substância do Tempo – Museu de Arte Contemporânea, 
Fundação de Serralves, Porto; Dessin, Kogan Gallery, Paris; 2008 – Projet Dessin 2002-2007, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Paris; 1995 – Drawings – Cocoran Gallery of Art, Washington; 1989 – Dessin, Galerie Gilbert Brownstone 
& Cie, Paris; 1988 – Desenhos 1957-1987, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa; 1983 – Jorge Martins, Preto e 
Branco, Desenhos – Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa; 1978 – Jorge Martins, Dessins, Ateliers Aujourd’hui1, 
Musée National d’Art Moderne – Centre Pompidou, Paris; 1958 – I Salão de Desenho Contemporâneo – Casa da 
Imprensa, Lisboa. (entre muitas outras exposições).
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2 A SIMBIOSE MENTE-CORPO POTENCIADORA DA INTUIÇÃO CRIATIVA DO 

DESENHO

A exposição desta reflexão sobre a criação de desenhos de Jorge Martins 

contextualiza-se no facto de o artista reconhecer que a criação artística, no que toca ao 

desenho (mas também à pintura), é um fenómeno de complementaridade mente-corpo 

em que o artista sente que tem o mundo na mão, na medida em que, na sua opinião, o 

processo criativo é uma experiência de “liberdade extraordinária”. O que, dada a natureza 

manual do desenho, converge para a ideia de Bachelard (citado por PALLASMAA, 2013, 

p. 18) quando afirma que “até mesmo as mãos têm os seus sonhos e pressupostos” 

e, acrescenta, “elas ajudam-nos a entender a mais profunda essência da matéria”, 

concluindo que, “é por isso que elas também nos ajudam a imaginar [formas da] matéria.”

Jorge Martins revela que o seu processo criativo é instintivo e intuitivo (pois as 

ideias ou soluções surgem sem ter pensado nelas), mas também racional, porque gosta 

de pensar sobre o que faz; aliás, confessa que, por vezes, fica irritado quando alguma 

ideia ou solução lhe apareceu instintivamente e ficaria mais contente se tivesse pensado 

nela. Apesar disso, acha que no ímpeto do desenho, na ligação entre o cérebro e a mão, 

o racional e o irracional assumem uma importância reequilibrada, no sentido de que no 

processo do desenho não há a racionalidade do pensamento sem (irracionalidade da) 

ação, da mão e do corpo. 

No fundo, pode-se sugerir que no desenho a racionalidade do processo está por 

detrás da ação da mão, assumindo esta ação-pensamento no sentido da ideia de Brun 

(1991, p. 175) de que “o olho compreende a forma” e “a mão conhece-a”. Mas, acima de 

tudo, e de acordo com JM, podemos pensar que, quando o corpo inscreve as formas num 

suporte, à medida que as formas “passam pelo corpo”, o mental e o corporal equilibram-

se e tornam-se ambas importantes no processo de inscrição da forma no desenho. 

É no campo desta dinâmica de aparente ambivalência mental/corporal que JM 

revela que, no seu processo criativo, o conceito ou ideia inicial começa (à semelhança 

do que acontece num jogo de xadrez) com um conjunto de gestos elementares a partir 

dos quais se pode divergir para algo sem interesse ou para algo maravilhoso e cheio 

de surpresas, numa certa tendência de possibilidades que podem ser infinitas. Isto 

no sentido de que JM diz não pré-estabelecer uma meta; em vez disso, vai criando, 

sucessivamente, surpresas para si próprio, contrariando uma qualquer reprodução de 

ideias pré-estabelecidas. 

Na opinião de JM, o imediatismo do processo técnico do desenho permite, 

particularmente, explorar melhor a bifurcação e variação de possibilidades da forma, nas 
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suas palavras, “quase num sentido musical” em que o pensamento é constantemente 

desafiado. Mas também se trata, na sua opinião, de uma proximidade (por não haver uma 

grande mediatização técnica) entre o pensar, o agir e o representar, de que resulta, por 

consequência, uma maior facilidade na clarificação estruturação do pensamento. 

Relativamente a esta ideia de que o desenho permita clarificar o pensamento, JM 

remete-se para o diálogo entre Sócrates e Diotima (no Banquete, de Platão), quando esta 

diz que a arte, ou a criação artística, consiste numa passagem do não-ser ao ser. O artista 

esclarece que entende que o não-ser é o que está numa perceção, está num conceito que 

ainda não tem uma realidade formal, e, por sua vez, o ser é a realidade formal do conceito. 

Essa passagem do não-ser ao ser, segundo JM, faz-se, ao mesmo tempo, com o instinto 

e com a razão, pelo que não pode ser só instintiva nem só racional. Trata-se de uma 

passagem em que, segundo o artista, a ideia que não existe em concreto passa a existir, 

passa a ter uma realidade física, passa a ter uma leitura (seja um poema, um texto ou um 

desenho), é o efeito de uma transformação mental de uma ideia (de um conceito, de uma 

perceção, de uma pulsão, de um instinto) nalgo sensível e percetível. 

Esse processo de transformação “não-ser – ser”, na opinião do artista, pode 

resultar num maior aprofundamento da forma ou da ideia, sempre que se tenha uma certa 

capacidade de abordar o lado poético da forma. Esta abordagem poética “do surgimento da 

forma”, como o corrobora JM, pode proporcionar um alargamento da consciência, em que 

(corroborando a ideia sugerida) acontece um vaivém entre a razão e a intuição e em que o 

desenho ocorre sem se ter consciência do porquê desse aparecimento. Porém, ressalva JM, 

esta condição de inconsciente pode ser apenas um segundo, pois, de imediato, tenderá a 

tornar-se consciente ou consciencializável, para além de permitir desencadear a consciência 

de outras ideias, conquanto reconheça que nem todas as formas que surjam são férteis. 

Tendo em consideração que, como diz JM, os artistas (e as pessoas em geral) têm um 

pensamento analítico e racional ou consciente (mas não necessariamente dedutivo), também 

no caso particular de sua pintura se confronta com essa necessidade analítica (de saber 

racionalmente o que está a mais ou a menos, o que falta, o que tem de eliminar, etc.). Mas, 

depois, nos intervalos da transição entre o agir e o retomar da ação, esta atitude analítica e 

racional transforma-se numa atitude sintética que obedece a um certo instinto e a uma certa 

intuição – o que, sublinha JM, no desenho se passa de um modo ainda mais rápido.2 
2  Jorge Martins revela que, particularmente no desenho, quando está a pensar, “está a pensar em várias hipóteses”, 
ponderando qual é a mais adequada; mas quando está a trabalhar opta por uma solução (a cor, o pincel, o lápis, 
que quer utilizar) e não hesita entre dois ou três; e, se, por hipótese, hesitar um segundo antes, significa que, alega, 
houve uma mudança na maneira de pensar. Por outro lado, adverte que “quando se passa para a ação e se para 
pensar nas opções que deve escolher” é mau, por exemplo, refere, no caso da pintura, as formas têm que surgir já 
com a sua cor, advogando que a pintura não é o desenho colorido, uma vez que as formas possuem a priori a sua 
própria cor. Nesta ótica, afirma o autor, quando se hesita entre várias hipóteses nenhuma é boa; mas, pelo contrário, 
quando uma se impõe é bom sinal.
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De certo modo, no desenho da figura (1) que se segue, podemos constatar um 

certo contraste entre o aleatório e o dirigido; um contraste que desencadeia um diálogo 

conciliatório e dialético, em que se pode vislumbrar uma sucessiva reformulação racional 

de sentidos, conforme se tenha surpreendido com os efeitos que foi descobrindo por 

(de)ordem do corporal e do mental, e em que estes convergem para a força de uma 

representação que JM provavelmente associaria a uma equação onde se consubstanciam 

as forças do instinto e do racional.

Figura 1. “Pororoca”, 1988, grafite sobre papel, 70 x 78 cm.
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3 O METAFORISMO COMO QUASE-OBJETIVIDADE QUE POTENCIA A EXPRESSÃO 

DO SUBJETIVO

O prosaico é uma questão de descrição e narração de detalhes acumulados 
e relações elaboradas. O poético inverte o processo. Condensa e abrevia, 
dando assim às palavras uma energia de expansão quase explosiva (DEWEY, 
2008, p. 272).

Com o foco na poética dos desenhos de JM procura-se entender como a mesma 

poderá permitir ao artista “falar” de uma verdade mais profunda, isto é, assumindo a poética 

como um meio potencial de expressão mais eficaz e direta de um conhecimento – que 

englobe o consciente e o inconsciente – num sentido mais “expansivo” e “explosivo”. Para 

o efeito, o ato de expressão torna-se facilitado pelo imediatismo do símbolo.3 Este tipo de 

associação de sentidos permite uma relação mais espontânea entre a objetividade dos 

desenhos (enquanto objeto percetível) e a subjetividade da sensibilidade que reorienta 

o processo de materialização da ideia no desenho. Isto tendo como premissa o que 

Mumford diz a seguir:

A arte representa o lado interior e subjetivo do homem; todas as suas estruturas 
simbólicas são outros tantos esforços para inventar um vocabulário e uma 
linguagem através da qual o homem possa exteriorizar e projetar os seus 
estados íntimos e, mais particularmente, dar uma forma concreta e pública 
às suas emoções, sentimentos e intuições dos significados e valores da vida. 
(MUNFORD, 2001, p. 32).

Nesta perspetiva, e perante a sugestão da ideia de que um possível simbolismo 

potencia a (e é potenciado pela) inter-relacionação entre a exterioridade racional da 

construção gráfica e a interioridade da orientação sensível de explorar essa construção, 

JM entende que o desenho “exige” uma complementaridade entre a natureza objetiva do 

pensamento racional e a natureza subjetiva da sensibilidade nele-projetada. Podemos 

tomar como exemplo a figura (2) que se segue, onde não se estabelecem dicotomias, mas 

sim uma procura de complementaridade intrínseca, entre a objetividade e a subjetividade. 

Neste caso, entendemos que o desenho se associa, mais do que ao convencionalismo de 

um caráter simbólico, à liberdade (não convencional) da ligação metafórica, subjetiva e 

dinâmica, entre realidades objetivas.

3  “O símbolo é sempre um produto de natureza sumamente complexa, pois é composta pelos dados de todas 
as funções psíquicas. A consequência disso não é nem de natureza racional nem de natureza irracional. Tem, 
certamente, um lado que é acessível à razão, mas também um lado que é inacessível à razão, porquanto está 
composto não só por dados de natureza racional, mas também por dados irracionais da perceção interna e 
externa” (JUNG, 1921/2008, p. 559).
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Figura 2. Sem título, 2003, grafite sobre papel, 120 x 160 cm.

Baseando-nos na ideia de Goodman (2006, p. 105) de que “a metáfora é 

mais poderosa quando o esquema transferido dá origem a uma organização nova 

e notável, e não a um re-etiquetagem de uma organização antiga” e em relação 

à hipótese de a metáfora poder ser um elemento com que se pode abordar 

poeticamente a experiência de vida, JM corrobora da ideia de que o desenho 

poderá ser uma metáfora do que pensa. Mas, em alternativa a um metaforismo 

formal, JM prefere a noção de Paul Valéry quando este refere que o artista não 

procura formas, mas sim forças que o ajudem a criar formas – o que para JM é uma 

ideia fundadora. A respeito deste pensamento, repare-se no desenho da figura (3) 

que se segue, onde se pode intuir um fenómeno de procura inorgânica de formas 

que se retroalimenta ao nível de uma força que se vai gerando sinergicamente na 

emergência do processo criativo. 
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Figura 3. “Black hole”, 2008, grafite sobre papel, 120 x 160 cm.

Perante uma possibilidade de entendermos os desenhos como uma abordagem 

dos sentidos poéticos sobre o real, JM sugere que o desenho artístico, mais do que uma 

sua metáfora, “é um arquétipo da realidade”. Neste sentido, quando JM aprecia desenhos 

de outros artistas sente que a arte está para lá da realidade, é algo mais forte, é uma 

metarrealidade, é um epítome da realidade. 

Jorge Martins considera, portanto, que a arte é algo de mais abrangente do que a 

realidade que temos diante dos nossos olhos. E é neste sentido que entende que a arte, 

para além de poder ser uma conjunção de filosofia, ciência e psicologia, tem um caráter 

poético, no sentido de que, evocando a afirmação de Friedrich Novalis, “a poesia é o 

autêntico real absoluto.” Também a este propósito, JM evoca a afirmação de Nietzsche 

quando este diz que “temos a arte para não morrer pela verdade”, advertindo, contudo, 

que Nietzsche não considerava que a arte era mentira, mas também não é a verdade 

lógico-dedutiva da ciência. 

Assim, pode-se sugerir que, em vez desta verdade racional, o artista imerge 

numa lógica das emoções cuja exteriorização suscite a (auto)sensibilização. Ou melhor, 
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a expressão artística permitirá uma libertação da verdade inconsciente ao mesmo 

tempo que esta desperte a verdade do consciente. Consideramos, portanto, que os 

processos do inconsciente são bastante importantes4 no fenómeno da criação artística, 

no mesmo sentido da opinião de JM de que na arte o consciente e o inconsciente e o que 

é racional e o que é irracional são igualmente importantes, não estão em competição, 

antes são complementares. 

4 CONCLUSÃO

Esta reflexão descreveu o contexto do que pensa Jorge Martins sobre a sua criação 

artística de desenho. Na mesma, evidenciou-se a ideia de que na atividade simbiótica mente-

corpo do desenho pode-se explorar segundo um processo de síntese poética, assumindo 

que é esta que facilita a imergência numa verdade mais profunda. Assim, descreveu-se o 

processo do desenho como meio de exteriorização, de uma realidade sensível, dependente 

da racionalidade do processo de construção. Esse meio expressivo permite libertar uma 

realidade inconsciente através da metáfora do pensamento. Isto de tal modo que o resultado 

pode consubstanciar um conhecimento artístico cuja verdade se traduza num absolutismo, 

mais abrangente do que a verdade científica, quando reúna em si uma diversidade de 

conhecimentos assimilados na relação racional e irracional com o mundo. 
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